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No repouso dos vossos tumulos, não fostes es­
que~id os) mol'tos queridos! 

Hevive, no cora r;<-tO dos que vos amaram na ter­
ra, a dôr pnngentissima da ~opnrn~ii.o eterna, are­
cordaçüo d'aqu ella nwsrna l1orn em que a scente· 
lha da vida se vos apagou, para sempre d'nquelle 
olh:1r moribur1do da desped ida; revive o vosso per­
dido affecto, ou seja da sRnta müe que os embalou 
no berço, ou da noiva pulchra, nos beijos a1·dentes 
do seu amor casto. 

Doces mües. tristes viunts, o pae, o filho, o ma­
rido, o irmão, lá foram todos, aJTastando o seu lu· 
cto, <\vossa perpetua jazioo, bn.lbuciar o vosso no · 
me corno prece fervor osa e como tributo ú vossa 
nunca olvidada ternura. 

Abençoada prece, ungida de lagrimas, que se 
elevou até Deus e que elle, na sua immensa pieda­
de, acolheu no seio redemptor. 

if 

J m Portugal tem-se accentu fl.do a veneração 
pelos mort~s, e por esses cemiterios, onde se er­
guem monumentos, alguns de extraordinario va­
lor, mãos piedosas, vão enfeitar, no LI ia que pela e­
greja lhes é consagrado, com viçosas flores, pl::m­
tas e corôas, os tumulos dos que a sua grntid~o e 
amor não esqueceri1.o jámais. . 

Aqui, n'esta terra, onde tudo é lançado ao 
ostracismo e á rniseria, tambem os mortos tive­
ram, no seu dia, uma consagração singela dos de­
votos. 

Fóra J'essa occasifio, o cemiterio é um lt\nço de 
tena inculta, onde a herva cresce e as lar\'as en­
gordam, no mais sacrilegio abandono. 

Isto significa o nenhum respeito pelos mortos, 
falta de crenças e falta de religião, decadencia mo­
ral, retrocesso. 

Os bons hoincns 
• Ha uma qm11idade de indivíduos a quem ge­

ralmente se dú o nome de vons homens, mas que bem 
a valiados os seus aclos sfto homens pessimos. 

Um membro de qualquer camara municipal, 
·que se presta a tudo quanto quer o seu presidente; 
que nüo indagR, nüo im·estiga aquillo que mais con­
·ém ao municipio; que emfi.m vota cegamente tudo 

o que lhe é indicado; falta com esse sen procedimen­
to á missão de que o encarregaram os seus eleito­
r es;-rnas comtudo, para certa gente é um bom ho­
mem! 

Um mesario de qualqu8r misericordia, que na 
es colha de uma donzella para ser dotada; uma en­
tre\·,1da para ser incluída na lista das beneficiadas 
pela s anta casa; um orphfi.o para entrar no respecti­
YO collegio; ou em todos os mais actos, ~que o cha­
mam a decidir o compromisso e o regulamento, 
não se guia pelos dictames do justo e d0 honesto, 
mas segue exclusivamente o parecer do provedor, 

u se deixa levar por empenhos; calca, é certo, com 
is. o aos pés o dernr do s eu cargo commette, com 
essas condescendencias gra\'es injustiças;-mas 
não deixa por isso de passar poi· um bom homem! 

Um Yogal do jury, que tem de dar o seu veredi 
ctwn, sobre um acto ai tamente criminoso; que é res· 
ponsavel para com Deus, a sua consciencia e a so­
ciedade pela decisi\o que der; que pode com a sua 
mentirosa resposta aos quesitos dar em resultado o 
animarem-se os malfeitores ) vista aq uella impuni-

dade, a praticar outos crimes; e que foi levado a DIREITO!li DO HOJIE:tl 
essa deliberação por influencias, que. n'elle actua- F . o- . . 
ram:-falta é inneo-avel ao solemne JUramento que . ez no dia 1 de ªºosto, 113 nnno~ q~rn as consti-
prestou; ma~, porq~e cedeu aos e~npen~os e concor- ! ~mt~s fran~~~as pl'Oc!~mn,rnm os du·e1tos do ho­
ren para absDl ver um seu proteo-ido-e um bom ho- em, e 11.º d in ~ do me:smo moz e armo de 1789 a 

1 · 
0 ! assembleia nacLOnnl da Fi·anr.a nbole os titulos de 

mcm. nob l d ld, d · ·1 Um medico, membro de qualquer junta de ins- reza, proc aman o a egua a e mvi . 
pecçüo, que recebe diariamente das mCws dos man­
dões u lista dos ma.nceLos, que devem fiem· isentos, 
para se pagarem assim serviços eleitoraes, e que 
contra a manifesta rnrdade, os livra do sm·vi<:.o do 
exercito; commette, ó certo, urna ilagrante injusti­
çri, porque vae sa.criDcar outros, que sem essa ini­
quidRde não seriam cham:i.dos ao sen·iço, mas corno 
fez favores, embora elos mais escandalosos, qne llie 
pedirnm ou lhe impozeram-é um bom homem! 

Um individuo, que na sua vida particular é um 
traficante; que contracta de mú fé e faltn indigna­
damente a sua palavra; ao mesmo tempo que em 
publico se apresenta sendo um grande hy~ocrita e 
santanario-é com effeito um mau cidadão, mas, 
como aquellas apparencias de falso religioso enco­
brem a podridão, que lhe vae por dentro, fica sendo 
-um born homem,! 

Um jornalista, que está sempre prompto a de­
fender toda a qualidade de desaforo, e que se prom­
ptifica a auxiliar todas as tranquibernias;- falseia, 
certamente, a sua nobre missão; mas para com os 
cynicos e deva~sos, que elle coadjuva, em natural 
e sympathica camal'adagem-é um bom homem! 

Um cidadão de qualquer classe da sociedade, 
que, sendo chamado a exercer cs seus direitos elei­
toraes escabelecidos na lei, se deixa levar por in­
fluencias poderosas e se promptifica a sustentar os 
mandões, que querem conservar o seu dominio á 
custa dos povos;-attraiçoa sem duvi<la a sua cons­
ciencia; mas, porque ni.\o creou attrictos a esses 
mandões, antes lhes aplanou o caminho para con­
seguii·em os seus fins-é um bom homem! 

Um avarento usurario, que sem dó nem cons­
ciencia nada perdôa aos seus caseiros nos annos C:Jm 
que a :;i,griculturn é desgraçada, e que exige um j u 
ro exorbitante do dinheiro, que empresta, mas que 
uma ou outra vez manda distribuir meia <luzia de li­
bl'as pelos estabelecimentos de beneficencia; e ao 
mesmo tempo pede aos reporters dos diversos jornaes 
para espnlharer.!1 a todos os rnntos da publicidade a 
noticia d'aquelle seu donativo-e, por certo, um ho 
m em de ma.u coração; porém, como o publico só sa· 
be das libras por elle ostentosar'nente offer~cidas ticu 
acreditando que é-um bom homem! 

De modo que, sendo estes, e outros do mesmo 
genero, os bons home11-s, vêem a ser os maus homens, 
aquelles que sem contemplações nem olharem a 
contl'ariedades e prejuizos, cumprem rigorosamente 
os seus deve!'e.~ ; aquelles que se oppõem aos abu­
sos e arbitrariedades, e não se pI'estam embora se­
jam transferidos, prejudicados e perseguidos, a pra· 
ticar actos injustos e indecorosos. 

E' este o resultado de um~\ certa escola immoral 
que se tem desenvolvido. . 

Segundo as iheorias d'essa escob, é bom homem 
o que prnttca todos os escandalos, ou condescen­
te com elles; e rnr.m homem o que segue um caminho 
diametralmente opposto. , 

Pois apezar d'isso diremos, que os taes bons ho­
mens (entidade muito diversa dos homens de bem), a 
praga da sociedade, os fomentndores da corrnpc;ão, 
são os protectore de todos os devassos. 

O ' 10TO OBRIG.-lTORIO 

Foi approvada por 29 ~otos contra 14, na cama­
ra gran-ducado do Hesse, a lei tornando obrigatol'io 
o voto, bem como a disposiçã.o penal contra todo o 
cidadão que deixar de cumprÜ', sem motivo justifi­
cado, o seu dever eleitoral. 

Nüo tenho procrn·açrto pnl'n. defender a som11amb1t­
la Maria Ca1·issossi, que nio vi nem conlieci, mn.s 
que.r-me parecei-,. s.alv .1-0 devido re:::;peito, que o pI'o 
ced1mento da policia para com a celel11·e vidente tem 
algo.de cruel. Prnvado, como estú, que a mullier niio 
receitava beberagens, nfi.o fazia preço ao sen traba­
lho e, sobr.etL~do, não cham:wa qualquer pessoa a 
s_ua casa, ltm1U.1:ndo-se a responder aos que, de sua 
livre vontade, mm consultal-a, o exercício da sua 
profissão nüo pode, a meu võr, ser classificado de 
um crime, e, nfio se tratando de um delicto a inter­
venção da policia a~figura-se· me, pelo men~s, inop­
po:tuna. Acuso S3l'm. a pobre creatut'n. n. primeira e 
umc~ a explorar, n'esta cidade, a credulidade elos que 
deseyim conhecer o seu futu!'O e, para isso, recor-
1'0111 a rnulbere:-s que deilam as c:wt::ts ou a brn .. xis e 
feiticeiras que L.tzJm surLlo••ius con::>ult~un os astros 
l ' l' l o ) ' eem nas m 1ns d<.1 mü.o ou conferenciam á meia . . . ' 
nmt.e, com o e~pu·1to das trevas, seu an,jo tuteL\l'?! 
Creio pode~ aíhi·mar, sem receio de desmentido, quo 
ha para :1hi al~umas deí::enas de creaturas que são 
bem mais nocivas do que a m:1l sorteada italiana 
~' todavia, ninguem as encommoda, embora n5.o s~ 
ignore que, não r~1·0, conlribuem com as suas ou­
zonices para a ruina e desintel.ligenci::ts de alo-umas 
fai;nilias. A somnambula o os inclividuos que 

0 
se li­

mitam a fazer rez•ts, não curando cloencns nem recei­
tando para isso medicamentos de sua in~rent;iio, pouco · 
ou nenlrnn;i. m•il fn.mm: pe1·ig nsas são outras creatu­
ras qlle deitam cat·tas e, á mistnrn, provocam abor­
to~ e pi·eparn.m behel'[1.gens perniciosissimas aos en­
fel1zes a q Liem :ão destinadas e propinadas, mas pa­
ra essi\s taes nao.s? olha ... porq1ie não vnle a pena! 
Que, nJinal, a policia n~o póde drng<ll' a tudo, não 
tem o dom da 1mmenstdade ou sequer o da obi-

. l d ' ' ) qn1c a e, e P?r iss~), er:iquu.nto :i.nda a occupal'-se 
com vo!'dade1i·as nznhanas cc)LJlO estas vão alo-uns 

. ' b 
cnmes e escandalos ficando impunes. 

:Não ha muit<:s n-oites aindJ., ahi pela voltn das 
11 uu onze e m~ta. dou-se n 'os ta rua do Santo Ildo­
fonso, n m escn.ndalo monumontnlqueattrabiu gr<m­
de_numero de pessoas e, que nos conste, nilo foi, at!) 
hoJe enc0m 1111 >dada a pi·otoo-onista d'es!la celob1·e tra­
gicomc;dia! Fo_i o caso que ~nn :1. senhora, suspeitan ­
do . que o m:1nclo, que havia muitas noites não pol'­
no:tn.va em easa, se rocoll1ia s11h o 1ecto hospitaleim 
d.o u r:ia rnullier qualquer bem conliecida pela su:i. 
vida dt::isoluta'. tratou de espreitai-o r, rendo confirmadas 
as suas suspeitas, levantou nm berreiro capaz de aconlur 
todos os ~wrto:; , fez junt:tr innumcras pessoas, protestou 
conira o facto de se con:;cnti1· em rna tão concorrida e cen­
tral um:t 111ulhor assim destnrJralis:ida e desmoralisadora, 
m:ls, apezar de tudo, Leve de recolher se só e smi1 que o 
guar.Ja qne apparece:i adopt.:tsse ontras providenci"s a­
lem de tentativas infrucLil'cras para que se lhe abrisse a 
porta da hospedeira de homens c·1.s:l'lus!!I Não teve o Snr. 
Commis ario geral conhecimenLu d'este escandalo?! 

Ou é verdade, como clla propria affirma, que a celebre 
demimondaine Lem grandes pro:ecçõns no ·commiss:triadn?! 
Ou o facto de ser agora tla1na de um qualquer varredor de 
reclacção de um jornat dá-lbe fôros de illllepeuuencia e im 
punida<le que não gosam algumas infrlizes cuja ,-ida é me­
nos imrnoral, mu!Lissimo menus escandalosa?! 

Seja pelo que !'ôt', o tflle não póde 11egar-se e qne n 
illustrc dama, bem mais nociva do que a sonrnambula ila 
liana, não sotfrcu o menor enco:nmudu, não fui ainda ex. 
pulsa de uma rna onde não lkrnm r.in senlir ~e n1111l1erc· 
UUtl dCJlll e:>t.:anJalu pub!ÍCO, 1.) lJ::iLlS desegua}cl .tdCS prcju 

• 



dicam b.asfanle O!:' c~· o (lito~ d~ pol~cÍa, q~e, sobretudo, tinha . contra-se o cadiometro em exposição ao publico que pode 
por obngação ser ngoros1ssa~1a , i.nlrans~ge nle, sempre que vel-o e examinai-o quando o closeje adquirir, encarregan­
se !rala de que5lôcs de moralidade_ puulica, . 1 do -nos de o mandar vir sem commissão, pagando o com-
. ~ hl que se a dama em qneslao o~ o seu p~o.tec.t_or pr!- prador o preço que o seu auctor faz para os revendedo­

Ytlegrado fossem auctores em vez de. reQ~, a pohc1a JU tena res, dando explicações sobre o modo de uzar. 
chamaJo ao gabincle do Snr. Comm1ssar10 os mafvados crue j Tambem se encontra o Cadiometro á venda no esta-
ou sassem befücar S. /!::,,;.as, cmlJOra estes devessem rnern· bclecimento do Sr. José ela Costa Terra. 
cer hem mais consi<lcração pelo 3eu nescimcr}olo, pela sua 
educação e pelo seu porlc!I Mas, desde que morreu o .Mimn-
da, tuclo assim anda, e d'abi o não se eslranharcm já d'es- A PATR I & 
tas co isas. 

Apenas se registam e commeutam. E' este o titulo d_e um no':º dia.rio da ~arde qne rnnit? 
- ·Uma \'enlatleira e monumcuLal z1alhrtçada a toura- h~·cvcmente .c?mcçara de puLli?~r-se na c~p1tal do qual sera 

da de domingo 2() 11:1 praça da Serra tlo Pilar. : d1rector pol.1t1co o snr.'- dr. Quu:mo Av~l~no Je Jesus e re-
Nem na mais ianorada aldeia do paiz se vê coisa tão ri~ · dact11 r prmc1pal o muito conhec1do oubltc1sta sr. dr. Azcve-

º d L' < dicu la. o ..,,n nes. 
Fechou com chave de ... latão a epoclrn thauromachica 1 . Anciosos e ~ pcl'.'.\mos a ,s.ua vinda a lume cre_ndo ser 

no Porto, não ha que duvidar. 

1 

mais um firme collega na oefeza da causa da patria. 
- O circo Feijó, na feira de S. Miguel, empreza do ~ 

Snr. Manoel Neves, lá se vae aguentando: apezar da falta . . . 
de delicadeza com qne este Snr. recebe os representanlcs 1 P~ra L1s~oa acompanhado de seu. mleressa1~te fllhinho 
dos jornaes de província e até os proprios frcquentadoros Anton.io, partm ª ex.rnª snr.ª D. Lucrn~a Ro~alia _Gonçal­
da barraca que lhe pagam os scu3 logares. . ves Via~na, O:'posa d? nosso sympathwo amigo, Slll'. ~~a .. 

E afinal não valo a pena, porque, alem do não ter na noel Joso Gonç:ür.es V1anna que se enconlrava. nesta villa 
commmhia mais do que 2 ou :J artistas de verdadeiro me- , 11º seu chalet, alom da Pº?te. . 
rrci1~ento, os 

1
):·ci;os são elevadíssimos, se · at.tendermos á 1 S. E~. ª uma alma ~muto car:1~a · ~va e propensa só para 

falta de commodidarle que a u:u,·aca 0ITerece. 300 reis pol' o be~ deixou no. cor~ç<w de mu1t.1ss1mas pessoas uma sa~­
um lo;.ra.r n'nma. cadeira de ... pinho é muitissimo mais dade mfinda, pois tmbam na \'trluosa senhora uma mae 
caro. !~ão-de concordar, do que 4-00 rs. por uma cadeirn de dos ~oures e uma devota pela cur~ d~s enfermos. 
geral u'um ))(Jrn th1::·alrn e para um bom esper.t~culo, 1 .. ~. Ex..ª que c?m aquella paetenc1a. de uma al~a. boa 

- No Cnrlos Alúerto conlinúa a sua carreil'a triumr:hal mmi~t~·ava aos. e~li ! rmo:> que a ella pediam esse auxtl10 um 
.o MONOCULO 00 AVERNO•, qne, dia a din , desperta remed10 para l?ndas que a todos curava e que durante a 
mais intere~sc e entliusiasmo. No ilia 3i é a recita cios au~ sua ~slada aq11i tal~e z o numero de c~ras .se le.nha ele.vado 
ctores. Dere ser uma noite cheia, atlentas as syrnpaLhias ª ~ª18 de iOO, rnoliYo porque s .. ~x:& o aqrn .~rnlo quenda e 
de qm', jnstamente, gosam Alfredo Miranda e Perlro Ba.n- est11n,tda por todos quautos tl\e1am a d1.a de a conhe-
deira ~o mer··c·imenl0 incontestav.el do seu trabalho. Os.a- oor. • , . . 
lá qne não fü1ue nm unico logar devoluto e que aos be- ! A sua parltda amda ficara_m muita~ pessoas ~m trata­
ne ficia:dos .e d.ernais artistas não sejam regateados .os a p- monto a quem ~. ex.. ª remettera o especifico de Lisboa pa-
pla usos que mei·ecem. · l ra oomplcmcnto das curas. 

· ~Já abriu a Escola Pratica !Elerncntar de Telegrar 1 A~gumas das ~e-ssoas curn~as pedem-nos par_a que em 
phia. Acham -se mat1 iculados 49 alnmnos e 1~arece que se- StlijS nomes lhe agr~Jeçai~os tao ~ra.mle favor, na? só pelo 
rão atlmittidos ainda :ilguns que, no prazo 'legaJ, uão ha- se~ tt'<tbatho na .d:srnfoeçao das l~rnfas que mm~as vezes 
viam apresentado .lodos os clocumenlos exigidos. j se tor~ava. b o rTtpdia r~4e, como arnda pelo especifico que 

,_-Deye wr.a;iitJar 1~0 dia 2 do .111cz 'proximo a foira de fornecia e_forne~e ªtodos de graça. , . _ . 
S .. Mi~lil0.l., yisito;4l Cat~a:ra t,er iAdeJ:e•:ido a peti,ção uos fei- 1 Cor~ç.oes d estes com tanto. amor .re o proxim~ nao o 
rantes para CJLie c.JJa se prolongasse até ·rn d!(i) mesmo vulgar boJe encontrar ~e, e , tera por isso um premw certo 
mez, com qne Dens -~ condecorara. . 

E nada rn-a:is, qne est·á a. dar meia noite: .esta va.c longa 1 Heeelia p01s. s: es.. ª de alguns dos seus Lencfic1ados um 
.e eu .estou mui:to co.nstipaclo e flmanhã .• . FAÇO AN- protesto de ,gral!dao. 
NOS. 

Porto, 28 d'outuhrn 
ESCOl,A CO~DE DE FERHEIR~ 

Adriano Leal. 

Chamamos a attençã.o da illustre Camara Municipal 
O.ADIO~ET.RO para o estado lastimoso de abandono em que se . encontra 

o edificio rla escoh Conde de Ferreira, que segundo nos 
O Snr. João Chrisostomo de Magalhães, conheciuo vi ti- , consta -chove lá dent1 o como na rua; alem cl'isso os soa­

cultor da villa de Barcellos, acaba de inveri!a r um obj ec. to lhos, mezas e outros ntcns;lios respeitantes àquella escola 
ou i11strumento a que deu o nome de Cadiometro. 1 esWo a pedir uma reforma ra·lical; pois eslá tudo de tal 

Esse ohjecto consisle em uma regua de marleira ou forma que se torna. indecente a entrada ali- tal e o des­
rnetal gra~uada prop0 1·eío~almonte de a.nonreira a c~nseguir · i leixo a que està \'Olada uma escola official d' uma ril­
se por me.o da. sua a.pp!1cação a medida da toialtdadc de la. 
toda e q1ialcruer va ~ilha sej~t ella na. cnpaci<lade que fôr, j Para este assumpto que e de ex.trema neces~idade re­
ohtc11d0-se essa medHla em litros, designados cm um hdo · parar, pedimos a altenção da nossa Camara a quem cabe 
da mr.sma regna e a sna equivalencia ás medidas antigas · o dever do vellar pela sua conservação. 
dos diversos concelhos de Portugal, as quaes rn acham de· 
signadas em um outro ladõ da regua. ~ 

Para se usn.l' o cadiometro bastará introduzir-se a re- DI 1'10.-lS CA..11A.H.A.RIA8 
gua pelo batoque da rnsilba ern direcção ao fundn de um . . , _ 
dos tampos o pela parte interior do lllesmo batoque, ao A camara .mu01c1pal d este concelho em. sua sei~ª.º 
meio d' este, o cad iomctro accusa.rá a capacirlade d a vasi- ; .de sabbado u ILm10, res~l ven 1?anda.r pagar d1\-ersas dm­
lha medida , sendo , poróm, convenicnle conferir ou medir 1 das que a ul :1ma vereaçao ha.~1a deixaclo em :1bcrto, tanto 
ao fundo de ambos os tampos, para se certifir.ar se o ba- ª?s ernpregal~os pagos pelo colre da mesma Camara como a 
tOlfll e es tá ou não ao centro da vasilha, e caso ni"10 este- diversos pa1:ticulares. _ . -_ . 
ja, deve rá cousiderar-se como certa a mediL1a. tirada pela Pena foi qne ~ nao tivessei:n ~eilo logo qne. assu.mtrctm 
média d'essa cl ifferenca. o cargo da vereaçao ac1 nal , pois ]USlo e eqmt.at1vo e que 

Para se oLter a ~n edi1]a da capacidade de qualquer va- s? pag ue a qnem trabalha, _com~ aos emprcg.ados que não 
silha não carece de operação a1guma; basta introduzir na vivem de outra cou1'a que nao se]a os seus cx1guo:) ordena­
vasilha a regoa, pela forma jà indicada, e á allura do ba- dos 
toque a graduação marcada indicarà a capacidade da va­
silha, seja ella de tamanho e diametro que fôr , porque a 
graduação està hnrmonisacla com as diversas capacidades 
das vasilhas. havendo, porém, reguas de differentes tama­
nhos simplesmente para evilar o emprego ele uma regua 
grande na medição de uma vasilha pequena. 

Com esta invenção presta o Sr. Magalhães grande 
vantagem aos vinionltores e a todo o commercio de liqui­
dos, evitando-se, com a applicação d'esse instrumento, a 
perda do tempo em medir azeite ao canlaro ou batendo os 
vinhos em cantaros de folhas de flandros, que não 
raras vezes occasiona molestia5 a q"ue o vinho está sngei­
to. 

E' reahiento, de um incomparavel merecimento a in­
venção do Sr. Magalhães e deveras estimamos que obtenha 
bom resultado na venda do Cadiometro. 

Ao Sr . .M;i galhães agradecemos a ama1el oílerta de um 
exemplar. 

Na nossa typographia e deposilo de impressos en-

• 

Im1n•essos para o professorado 

N'esta typographia encontram-se tod'ls os impressos 
reíerenl! s aos novos modelos oilicialrnente adoptados ás es­
colas, taes como Modelo U, E, F, G·, H, e todos 
os outros constantes da lei. 

lla j t~ livros enci\dernados para o Registo dia-
1•io de l1•eqneneia e nota mensal do 
eontportanu,nto dos alnmnos,-Re­
gisto ge1•al de matrienla ete, sendo o pre­
ço de quaesquer d estes impressos inferior ao de Coimbra e 
Port.o. 

Os livros são feitos em superior papel de linho. 
Qualquer pedido de impressos ou livros o satisfeito na 

volta do coneio. 

~O .HAR-DUA8 i..j"Nl:llAS N ,lUFR.\.G ,i."U .l• 

Na quarta-fe ira ultima., seriam 4 horas dn. tar­
de, deu-se em frente á praia d' Apulia, n. distancia 
de meia milha de terra, um sinis tro que poderia. te1· 
occasionado a morte de 6 infelizes pesca..doi·es . 

Foi o caso que, prepar;:1.ndo-se para o encalhe 
duas pequenas lmwhn.s, earregadas de mexoalho, 
e estando o mar muito agitado, erguendo verdadei­
ras montanhas d'3gua, s obreveio in e~peradamen­
te um golpe de mar, que a.panhou de través as frJ.­
geis embarcações, submergindo-as completamen· 
te. De entre n.s pessoas que presencía1·am o na u­
fragio, appareceu um cornj oso e a rroja.do homem 
-Camillo Ribeiro dn. Silva que, immedintamente, 
lan9ou o seu p~queno barco a . nado, a ux. lliudlJ po1· 
mais 4 desterrndos companheiros , de nome J oa-' 
quim Alves Martins, Aciolpho Pereira Saraiva e 
~!an?el Fra~cisco Ramos, e sahiu ao mar, com 
~mmmente ris.e? de sosssobrar no pequeno <.:anote, 
mdo ·em auxilio dos 6 na ufragos qne luctaYam 
com a furia indomita das vagas, meio desfnllecidos 
jú, salvando-os, á custa de enormes sacrificios, de 
uma morte horrorosa. 

Na. praia juntaram se numerosas pessoas pre­
se_nc.in~do afllictivamente todo aquelle q uad1 o de 
tr1st1ssunas e negras côres. 

Os naufrngos que são Antonio P ereira. dn. Sil­
va, Manoel Gomes Lucas, Manoel Martins do ~fon­
te, Antonio André de Fm·ia, Jof1.o Alves Lima e 
Antonio Gomes Farinha<;; , perd eram alg umas rou­
pns, as redes de pe. ca e val'ios utensílios das peq ue­
nas embareaçi">es, salvnndo-se apenas estas- mas 
jú muito damnifi cadas. ' 

A Commissão local do Instituto de Soccorros a 
Nasfragos, por proposta do seu digno pre. idente, 
snr. Antonio da Graça Hypolito, vae solicita i· das 
estações supe1·iores que se gal:t.rdoem cond ig na­
mente os 4 valentes marujos, pelo n.cto heroico e 
humanitario que pratic<.u'am, salvando todos <J S 

naufragas com mani festo desa mor pela proprin. vi­
da.. 

Appln.udimos incondicionalmente a Commissi\.o 
local e acha.mos muito justa e merecida qualquer 
reco mpensa que lhes confi ram. 

Sabemos qne a Commiss1o Local deu de g ra ti­
ficaçtl.o a Camillo Ribeiro dn. Si lva 5~000 reis, pa­
ra ajuda de com por o barco e ao Real Institu to de 
Soccorros a Naufragos faz proposta p:u·a serem n.· 
gr~wiado:s com a medalha de· pra.ta :-'1q uclle Camil­
lo o medallias de cnb1·e aos t1·ipu lantes que o coa­
djuvnram J o:lqnim Alves .M:irtins, Adolpho Perni­
ca Saraiva e Manoel Francisco Hamos. 

EXl•EDIU~TE 

Ainda hoje por absoluctn. falt1i de espaço não 
podemos inseril' co mo desejavarnos u m pL'ojecto 
de regulame.Jto que temos em nosso pod l' , e-;cri­
pto pelo sr. Francisco da. Sih-a Loureirn, referen­
te ao Instituto de Soccen ·os a Nn,ufrago ·. que pn· 
blica.remos log11 qu e nos sejR possível pelo que pe· 
dimos desc ulpa de ta fota. 

~IARIA DA FONTE 

Temos em nosso p0der os fasc icu los 51 a 55 
d'esta explendida obra de Rod1:i ".\ lar tin-:. , qne estú, 
sendo regularmente editada pda Ernpreza. Editora 
do <t Recl'eio,, cujos foscie ulos ago ra recebidos per• 
tencem ao segu ndo vol iune. 

Assignn.-se n'esta redação. 

VINGANÇA DE ~1ULI-IER 
Estão publicadas mn.is duas caderneta· d'este 

bello romance de D. J u!ian Castelhnos, G e 7 do 
1.0 volume. 

PESCARIA 

Tem aport1fo ao nosso caes durante a semana finda 
alguma sardinha que se tem vendido a i:200 e 1:~00 reis 
o milheiro. 

No ultimo domingo, do lauo de manhã, estavam déntro 
do nosso porto perto de 100 lanchas poveiras, muitas das 
quaes vieram sem pescado· 

Era urna verdadeira esquadra sem canhões . 

A.s nossas ruas 
Voltam a estar immundas as ruas d'esta villa, que jà. 

ha tempos não vir:im d. vassoura municipal, e.s tando, ao 
que pai·ece, de accordo com a 1llu minação pu blica que 



O POVO E~PO'ZRNDRNRE 

fambem parece imitar as tigelinhas de cebo. 
Providencias u-rg~ntes para esl.e serviço,. é o que se 

de. 

1 ca mbuzio) muito nervo ººA N N u N e [os Comarca d 'Espozende Oul ubro de 1902'. 
pe- . Quasi que _.iá desesper ava . l ARREMATACAO Veri(i.qiiei a exar:tdão . 

1 

recebeu entao em tal estado O Jui : de Direito 1. .º siibs-
de c r po e alma, u.m envelop · ti tulo , 

~ 1 pe, que lhe rernel teu o car tei- C.;ma;;ad:·E;p·o;;od~ - 2.a p~aça - (5) Francisco Alexandi·irw da 

· i ro . ARREMATA CA-O - 1.ª publicci~:ao- Silva · 
Tem estado doente á alguns dias, guardando por esse 1 Continha, ou por out:a, IPf'l · ·, d O esariulio do 1. .º offi,cio , in-

motiYo o lei to o nosso amigo sr'. Jose de Jesus Gonça.h'es e?eer~ava 0 ta~ feuho uma m- . 1.• praça · . 0 )úlZO e te rmo 
F [ ima día~o contador do.Juízo de Direito d' esta comar· dica~ao de '' alia_, um tbesouro. 7) 2.' puhl icac;ã i> Di reito da Co· /Jel/ino de Mimnda S am-

• _J ' () . Haviam ;.ubscnptad o p ira o marca de Es- pafo limiar. 
ca. , S nr. Purificaç~o o folheto da" NTº dia 16 de No. d. 1 

......, . 1 pílulas Pink , o grau de r~s- b, , . . _p oi en e e. pe-
~ . tamat.l o ~ do sangue , tomco l ~em' 1 o pr 0 ~11110 lo car' 0 1'10 do esc1 l vão 

Para o Porto, par trn na nltuna 4.ª fe!fa, de !arde, em dos .nen us, e q ue ~stava r e- tut111 O, por 12 1 que este s b , ~ 
• - . · che1ado com ate, ta»OS de CU- 1 d j" , ll ~CreVe, Vae ~ 

v1rt11Je do estado melindroso de sande ~m que se e n.con~ ras. Pensou º doente que i ns- wras o e, l ~. a á praça , no dia 2 de ~ 
trava seu ex. "'º sogro P. pae de sua fü. "'· esposa, que falle - . piraçáo prvvidencial lhe co'm- po rta do 111bu· N , . b , d , ~ 

e J 

· a .e-, }' S d · L' • L' 1 · d · l J . . , • 0\: f 01 10 O CO! ff ll· ~ illlll ceu na :J . i ell a U L1ma. O nr. !. t•On~eca ima . 1 mumcara o nome o medica- na 11 d1ctal d esta CO- ~ 
A S Ev ~ ev ma esposa D' etl) COITJO ~i restante fami lia mento e loao COffi c. COU C0ffi h d le a r1íl 0 (J elaS 12 ho- ~ ! CJ 

1 · ... , "' ' · · º .. · · m·1 rca . se a- e arre- - "", 
do finado, os nossos sen tid íss imos pezames pelo iafausto o:ra tamento das P11~las Plllk , • ~ ras da manlw, :i porta ~ ~ 

t . t INaosed emoroumurtoa cura, nwtar ern hasta pu!Jlt- d rl'·' I ·l J j ' ' ·l ~ e,_. 
acoa ec1men o. visto que algum<1s sema nas t ' O 11 ) UOê.1 U1 ICia ' . ~ _ ca e se en reuara a . . .._. 

depois. o Snr. Punflcaç,10, . 0 pelo maior lanço ac1- ~ ~ iiii1Hiill= e 1 
1 r estabdecido. alegre e r ob:1 .;- lJ U8 ffi rn~ 1or lanço ofJe. ma da a vn liaçào . 0 ~ -
1 to corr.o em tempos, escr evia- rece r ac11na do seu res- d' . ' ~, ~ ; -. ~ 

nos: «To·los os meus achaques , . I . , pre 10 seg m11te: ,- ~ plllllll ~ 
Jà se encont ra entre nós, vindo da praia de Villa ílo rnmin1m-ss, o meu e~tado de pe~t1 vo va 01 ,. a p1 O· - Urna morada de ~ =' ~ 1 

J u iz d e dh•e ito 

Conde onde se achava a USO de banhos COITI SUa ex.ma sau !e é uma coisa eo rno que p1'18dade SegUinte: · U j 1 o~ ~ ~ilUJ IU\IUI :J 
famil ia' o sr. d r. João Alfredo de Carvalho Bra2a, meretis- inesp ·r ·i da. A qua nto~, corno -Um carn >O de casa ~ e eira 0 .. e e a- ~ = hll 

V eu, soff1 erem de ~ anguc pobre , , r , vrad10, no s1l10 do •• &UUQ 
simo juiz d 'esta comarca. aconoethareiiusta nt~me n~~r1a- 1 1avra~1 0, d e 1 1om~na d? Monte, freuuezia de s. ~ it • 

ra que tomem as P1,uL:s l me, o a: ( ,;i m po do Sa pe1- p · l'A ti l' ~ ~ • 
fon te ~aruvilho-a da sande, f . 'I ato ( nl as, ava ia- ~ ~ " ... . 

~udicneias ge1•aes São sobe ranas as Pílu las Pink ' ~?· ~ regu: zia de Vi.I? · da na quaiitia de réis 0 Wllll~ 
. J?evia ter Jogar oa ultima 5. ª feira ~ prime i :~ au- ~h~n~~~~~: · ~fi~ºL~-~~;~i;~~~as~ ~~~~OO~~i a do em reis 155aooo e v.ae pela ~ ·-·~ 

dienc1a ge rnl, que pela falta de comparenc1a do ex. snr . . duençns do_ estomago,. E . . d d , segunda vez a praça 
d L' f · d d d fi l f .'d . ' Aumrned1cofo1 cvnfiado o en- 1 Slr\ pro prte 3 e 8 1 d 77 /:/.r- Q('J · r. 1• onseca Jlma, a voga o os reus, cou rans et l a pa- cargo rle responder gratuitamente a , J _ l pe a e 71G reis. 
ra o dia i 7 d 'este mez. todas a~ inf', 1rmaçõcs rel ativ_asás pi· per tencent.e a ºªºA • Foi fl POhorada na 

lulas Pmk, que forem pedidas aos 1 ves ria S1l \''l da J't-{e 
- · 59 •caill • - Srs. J ames Casseis & C.•, no P_orto. . . '. , . ,- exeCUÇãO movida rrnll) 

- As Pilu las P1 11k f111;1m olbe1;il - nd a freuuezia de Vil- . . . t ' 
F AO:> 31 D::>OUTU.BRO mente apprn vaoas pela Junta Con· i l· Ch- .., . , .. 1 Mtrnsteno Publico, d - Anno .. . •.... . . . .. . . 2$000 

Seis mezes · ..••••••• t ~ tOO 
Tres mezes... .. . . ... 600 » 
Numero avulso . .. · . . . õO 

' - . . . fi d rnl1iva dd SaudP.. Es tão à venda a- .) n e vae a J.H aça esta villa contra Ann'l B ámanha. o grande e des ey:\dO dia do~ 1na os, em todas a~ pliarmacias ptt lo pre- 1 por virlude d'execur·ã1) . l • e 
em que todos cobe rws de luc to e pungentes cora- 1 ço dti réis umoo a ema e õ,i;1100 . • Fernandes, da J1la 
ç ôes vão r e nder com preces fervorosas pranto aos : caixas. D e p~~i to geial ~ª !'ª Por- 1 hyµotheca i H quA cun.- freguAZÍ::l, pela quan-

lh f , 'd l 1uvl. James Casseis & L . . Hua 1 tra elle move o HoSIJI- ,... . . 
que . ies oram ca r?s nesta vi a . . Mnusiulio da Si lve i1a, 85. Puno., , _ t de 27~9u5 reis, deVI· 

Todos os numeros lem molde 
cortado· 

E~ Le jornal faz competeocia. 
r.om ludas as outras publica ções. 
n'es le genero, por isso se recom­
rn en d~ a todas as pessoas iota• 
resoadas o'estas puulicações= 

E' áma nh<i, p o is , que o ?Onstante e reco1·dat1vo . tal de sl~o Joa.o de dos à FazenJa Nado-
b a dalar d o bronze nos embrrn.ga a m ente e nos a- BIBLIOGRAPHIA De: 1~ da fre onezia de I 

. . .d ' º na p onta o lagar s a g rado para muitos Já es quem o. . F ão · _ 
-A pedido de FllO'uns ami o-os de boa fé e harmo- P11hli cn çõ c8 tlh .... 81\8 o" t l r. Pelo presen!e sao 

. . . b d . '? d d 11 =Ü no 617 anno XX IV. da arrema an e 11ca 't· d . . ' At18igna-8e DO ceoiro-
ma pedimos ao digno a m1mstrn or O conce 10, t11o t1 n 11'1 11 1!1 ••:ntla se11Janar io .· . d •, d , , CI d OS qu.\8SfjlH:'l' Cl e· de al!ll!lii;natura8 

serias 'e urgentes providencias á cerca de uns. serõ8s ; i.Je modas rled i.·ado ás f; milias rH - obriga u as espezas dores incerlos, nos nua da Pddaria-32_ 2,. 
q ue por h a bito se costumar~ rea lisar no bairro do . t u ~wzas . Cu m Ps te vem t. imLem da praça e a p;1gar a· lermos d l 

1
· 

· · ·1 · o n º 40 do 4 ° ann o rlc Le Pe· · b - c.I e· Hamalh~o d'esta fre~uezi a , que n.enhum fim ut1 , tit • Ectto d~ ia urode.i·ie, res pec~1vaconll'i u1ça o E spozende 27 d'-
C .iUiA lllDÕ~S 

LISBOA 
tem senao chama r a s1. a gm·?tad a mfernal. \ puu licnçàu .Pª~ ~~i · · n se. . . de registo. 

P or \'ezes te m havido senos c o nfüctos entre os . - U _ 11 . 1(il do l.Je m_ rerlq,ndo Por" este e rlelos 
d · t ·d · . ~ . ·ar d::i.de foi ein · sernanario de moJas ma1lrden·•. 1,n • . 

a ve1 i, os, m ;ys um, com espem l L . ' Ullima llotl1• . que é d1s1nbu1- ' compelentes eu1ta es 
u rna d estas n o ites a onde se puxou por rewolvers, do nn no~so paiz pela t:a:!a M1dÕP.S 1 ... - ... ' m . d . 
facas, pê.1 US etc e tc. l esta(H) cida ,na Capi tal Da rua da 1 qu' va? S , ( a }X.a os, 

E sLe n osso pedido vae directame nte ao sr. admi- Parlana 11 •
0

• 32=2.°, onde se rn· . flca m citados todos os 
. d d d . . bl ' ' cebem as~qrn ;1 t nras . 1 , , 1 d t 

rns tra dor, porque o facto sen o o omm10 pu ico 1 -U u.º 6, IV serierl' " Trn- creuores •J execu a-: 
o n oss o amigo s1· . . 1·eg edor tem deixado correr á ' t1i çii o , .apreciabili·_s ima revista do. 
m e rcê d o a ca so-como s e foss e clamor de meia d u - 1 me 1_1'ª' d etlin ug rapli ia Pº' tuguc- , E d 9 r. d' 

. ' . ' . ' ' 1za , 1llu > tr~da, qu e se _rubl11·a . em 11spo zen e ...i'i: -
zia de c1 en_nças .•. pm bu s m a 1 e m plen -1 I ua. · •. . Sel'pa deb ~ 1xo d, abal1sada d11ec- , O 

1 
I· 1 1902 

-Ba ptiso u-s e sol e mne m e nte na qual'ta-feira çiio rt .. s >nrs . Ladislau Piçar ra 1 l1 u. iro '.e . "z-
d t · ~ ll · 1 d . J ;- 1 e M Dias Nnnes Vm·ifi,q11 ei a exactic ao. 

p assa a . ti a n _ossa m a nz, um 11 1rn10 o sr. 0 .1.0 ~O n.º 7 d~ vol 1J me 7.º do o jui: de Direito 1.0 siibsti-
V1c to 1· Ca l'ne1ro . . Aa·cbeo lo~o Po 1· tu i;uêlil , ttito, 

. A o n eop hy to . foi d a do o no me de An-1 collel'Ç~U illus11ad_a de 1llhle1 l ~e~ F-~·ancisco Alexandrino da 
torno, e fornm p [) drmhos o Sl'. Ant o rno Fernandes e llOllClaS? pul.JII ~ ada pelu nrnseu Silva 
R .1 · . . , 3 E . d ;\ 1. O' ll :- . R ' b · , e1nograph1co po1lu l! uês e d1n g1d11 1 O escrivão do 3.º o!ficio 

i ) etl O e sua Sl. Vi\ e 1\ "lb::t 1<1,eS i eu O. pelo nosso illust1 a c,11la1J ,. r<1 dor interino 
Parabens. J ·Leite de Vas<'once.llos . . 

-O n • 101 . 4. • :•nno do N o- Emilio Bema1·clino Moreim . 
liehll!I ti' ,\Jcobaçn, de Alco · "'"· ... 

~~~~~~~~~~~~~~~ª~~~~~~ 
~11-- . llB' 
@li ~lfilHtfilrlHHlJ rclifBN!Tiil A tlfK~atal !113-
~I a 
~li COU O USO DA llB' 

~ll POCION ANl1ISÉTICA H. 
~l l llB. 
~li p1·c1rnrnda com 1u·oce880 e•pecial 11~· 

~IJ p el o p1·ofel!l•or llB 
~li llB 
~l i GI USEPPE BANDIERA l i~ 
~IJ DE PAl,ER:tlO /IB 
~ll llB rn11 App rOWftdO ptlla .Junta !ii upe1·lor de !iiRni- 110 

/'i1 lodn8 IUI 1• eSl!I OIUI a fftH : llUt de IU• i:L) 

ILl,U.Hl~AC'ÃO -O _volumesinho n.º 4~. 
1 

b·1ça. 

"'\> da 8. • se r 1 ~ da interessante publ1 · 
Chamamos n. atte nçào da 

mod0 co m o está sendo feita 
d'estn. Yilla. 

~l i d a d e e in·c-sc1•ipto p,.l o l!I ou idico8 R 

11

!D,rü 

~li be1·cu lo l!!I IHll lDOIHUº, Hl:" UdO o u ! ~ 

OU
OIVES ARIA ~fi cb1·0 11 ico~ ·~:·~:.:·~~~e:~' 11u•y11ge 11~ -

fl ~ , ~li -· H; 
lfrl).®J !P·@Y@ ~11 L4 PU:IDN ANTISITIC& 11s ex.ma Camnra pa ra 0 cição, 1•a1·n as c1· ian_çnl!I, 

'll . , _ bl' . , d1 11g1da por ü. Ao na ll e Caslro 
a 1 un11na çao pu 1ca. · Ü•on v, cup publicaç'io é 11111 ldada 

·-· .-:.-::=I01@~~~ 
em c0111us populares porLuguezes 
culhid us da tr,uli ção e que lhe dào 
m val .. r ul1•a-ir11eressante. 

~ ·~ ~ i. 1 ~li r- reparada com base de cre os;ote, balsamo de l i~ 
nt:t. DinE!TA N.º 2e 1 @li TulCi, cod eina e a rscniato de soJa, dotado de llB 

Um thesonro u ·um ma t riste situac;io. Pa<'l ec ia 
eoveloppe de viol ent.as en~hüq u ~ ças, o 

U m pobre mor ador d'urn a tra balho tornava se peno o, 
al Iêola, para as banda.; d 'Al- visto exacerbar-l he os ::ioffri-
b ufe ira, economisara vintem m~nto=' . Ia para andar , para 
p0r vintem para C•Jmprar um passeiar, tomar fo rças em sa-
bilhete de loteria. Quiz a ><O rte lu!ar-. s exercicios ao ar livre, 
que a roda da fortuna o favo - e log•1 lá vinham a.; ponta·l af; , 
rece~se,sahindo - lhe prom iado o esfalfamento, que davam 
o numero. Lá e~t\ o ho ·n em- C<)m elle ern casa. Não comia, 
zinho rico, de noita pa ra o ou pouco , pJr falta d'apetite 
di a, com uma fo rtu na, que na t ural, qu 3 não podia sequer 
lhe cahi0, q1:1ando estava, co- J aguçar C'omq ualquer ex"rcicio, 
mo se diz, a dor,nir. Desan- 1 de que ficava de todo iuhibi­
dasse a r oda mais um nada, 

1 

do . Assim pois, eram-lhe de­
este pobr e ficar ia como d'an- moradas a~ digestões, até 
tes, inrlo acabar os dias com mesmo peno a,;; , posto que o 
os humildes e o -> engeita los J pouco que com ia, fos,e coi~a 
da vida. Em m uitasoccas iõ~s , 1 de propo:1ito muito leve . De 
a felicidade, por q1:1e se e '>pe- 1 noite não dormia, ou t inha 
ra , é devida só a um co11cur- 1 pou o somno, que um nada o 
so banal de circumstanciai' , 

1 

acordilv a. A fal ta d'énergia 
ou então a um puro acazo. Em vltal, manifesta :la pc. r todos 
reforço do nosso dito, eitare- os sy mptomas preceden tes fi­
mos o su ced ido com o IlJ.mº 1 zera com que o Snr . Purifi­
Snr. Jo-;é da Purificacfio Mot- ca,·ão Motta se turna"se mui­
t a, ru .i Luiz de Ca1Úões, 53, , tis.simo friorento e, como ten­
L isbô.i.. N'u ma epoca, mui to 1 tn <t em ba1':1 e cun.r-S" , lá ia 
p rvxi ma ainda , a eh ava-se n ' u- , entristecendo, dando em ma-

- -0 fa sc1culo 11.º 4 vo l. ESPOZENDE ~l i ag1·atlavel sabo r, impede logo os progressos da ~m; 
~l i n1olesLii1, mata ndo o bacillo de Kock. Possue l i~ 
mi lambem todas as 1)roprie0laües reconstituintes, llB. 
~11

1

11 reforçando o eslomago e promovendo o appeli- 11 11~ Oí te. A tosse, a feb re, a expccluração, os suo- [} 
~11 11 res noclurnos e Lo(los os outros sympt.omas da 

1

11
1
B 

~li consumpção, me lhoram logo ao prin cipio da l i~ 
~1 11 cura e cessam 1apidameute com o uso regular /lg 

X\'11 , perl1•n1:tinte a On t. da He­
"il!!l la tl e t;11imiu·;\e8, publi-
ca ção da Sucl t dad .i MHtins Sar- N' esta nova ouri-
me11to . de Guin1aràes. VeS:Hia encontrJ -Se 

-08 fascirnlos n.º õ a 7 do 
O hicio 1a;u•io d e llellic i nn S8 !11 pl'e ObjeelOS U8 ÜÜ­
P1·n1icn , publ icação dedicada J'O e l)fata, tudo Va l' iU , 
a med 1cina. que vê a luz da pu- t 

Lliwlade na capital. do, t 1bl' ÍCCldO e COll· 
-O fas,~icu l · • n.º 36 do Atlas p ' ~r 

de Geo~1·npll ia Uui"e r· Ll'aStadO no 11rlO. Ü -

1!11\ I , puLlic ação mensal e:u fas - 1 dos OS obiectuS que fo. ' 
c1culos de 4 pagina, de text11 com/ J d 1 

3 co lumnas 1l l u ~ 1rad a s e urn map- rem compra os n es· 
pa gengraphico, ao custo de 150 la ou ri ves·H"ia serão 
reis por ass1gua1ura . 'd 

-O n.º 32li du 7. 0 anno da gara nlt OS como ouro 
precio>issima publicaçi'to agrico la, ele l ·i aEsi m como se 
A Gl\ ze l ll dnl!!I Alde i as, se- ' l b 
111 3ll:Jri •I poilll " ll>'P • COr Jeerta ~1ua quer Ü · -

·-Ü n." fl5 3. 0 aono,da Pa· · ! t t 
i•och a. . cl1i stoso jurn d de Bor· J8 l~ O per .e11Ce ll e a ai·-
dalo i'inheiro, o exi11110 caricatu· te. G11rnpra Ull l'O ve lho 
f'/Sta por e ~ i:- ll e n c i :1. E' sem anal. pe lo mais al to preço 

-O n. 0 183, X V armo, .ta l<~n. 
cycl uped ia d ns l<'amilia8, V~ ndendo O HO\ 'O por 
011lilicaçào fei1a em Lisuoa pela a d' 
~rHú1tada e111pl'eza Lucas & Fi lho, preÇuS IT:W ICOS. 
e qu e é u111a .ias melhores •1ue co- Mu i ta seriedade nas 
nh ece rn os e a uuica, uo gener o, em 

t l·ans ,·1ço-e:3 . Purtugai. _ 

til do Antise tico. lí.> 

~ lffi 
~I! 1111·eço d e cad;1 gar1•afa, com ins t l'l1- li~ 
~1 1 cção1 ·~~oo 1•eis. JIB 

~ll Manda-se para lodo o Reino mediante pa- li~ 
cole postal. 10 

~li Un ico deposito ein PALERMO na 1 [! 
~li llIB 
~IJ p;RJA R M!A ~~A fJ'f1(},í1ó1flJA '1 11; 
@li RUA T ORNIERI, Gó li~ 
~li llIB 
~ffi, !I 

1
PM

1
a a

1
1li se

11 
rle•ertà

3
o
1 

<l i1 ig ir lodos os pedidos , acom- l)\I~~ 
pau 1a1 os l e va e pus . 

~li Escreva -se Le m claro o no me, sobreno me e domicili o. / IB 

@j! _ --·- ---- ---- - _, (a)•º•- -- ---- ----- ... 11~1 
º1 .. ---------------.v;.~-------.--... ll · <&:s696Das~~c"'-965\519~·~~~~6>0~:oõ15'69~6S~c D 
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O POVO. FSPOZENDENSg 

B ltfifJ~trróJ~ õJI A Wí:m l BIBLIOTHECA INFANTIL 1A IRATINIHIA s A\ NT A 
'1i aror do cabello . Directora-MARIA VELLEDA 

de ~'ti EH-frnpede que j {D . Isabel d ,fl.1•ag·ão) 

~e~~ab::~o a~6 et~~~lfo h ~~fs~~h~ 1 I' "· ·" . ·{il (j\ 1-) ! I\ ~ Í') (i\ ~ fi\ 
a su~;~t:~~.~1e ~~ r;:;~~~ 

1 

1 zmez1 o v:~1.l:ne. 'f''!IW l;,Ju
1 
m\JJ\!J~lil 

d .- a yer. o rem edio mais ( tlwN!Tij~ !Pl~ A mRHU\ Ktth'1l ) 
seguro4ue ba para cura da A B ilH iothe ca Infantil . destinada a recrear essas caheci -

G R A N D E ROMANCE HISTOR.ICO 
llln l!l &t•ado c o m explencJidas i;ra,•111·;u1 e chromo!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superior.,_ com 5 gravuras 

t o11 18e, broncbi&e, a l!I · nhas qne foznm a poetica alegria de cad a lar, não se apresen ta em 
p u: ruo na1•t"'!I. fras co HHOO reis meio ares de velha peJagôga , não traz na sua bagagem a far ra pice da pre­ e vinhetas, e um hndo chromo a córes. 

1lau1,111 etnfier~ntoB 
fra sro 600 reis. 

O E~l PI.ASTRO PEITO HA L DE CE REJA OE A YER. - ExercR 
un:i a infl uencia benefi ca e 1 a pitl a em Iodas affe cçõHs da garganta e do 
peito. O seu poder notavel <l e des trui r dorr s e evid enciado no modo 
por que alliva n peito e rnce~a as 1os~es vi slentas. 

f!:st1·1u1to com pcuuo d e ua111a11a1•rllba de Ayer­
'Para puri fi car o l!l ftngnl'!. lhnpn a· o coa·po e cu1·a radical 
dai!! el!!lcro p bnl aM . frasco i $ 100 reis. 

O reu1edio de AJ'e1· co11tra MezõeB-« ~'e bres intermi· 
tentes a biliosas ». 

Todos os remedios que fic am indicatlos são altam ente conceu tra· 
dos d1· maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muit o 
tempo. 

P _llula11 CaCbarClcaw deAJ' er-0 melhor purgativo sua-
ve e ID 1euamen1e vegetal. · 

/.;,, . PerrPICo''deãlnfef\tanae e purtrican· 
l, ;éi!J,~.,' te ate .IE~iE!!i-para dRsinfectar casas e latri· 
G /~ '~ nas; r.ambe.m é ~xc e ll f' Ot fl para tirar g1trdu~a ou no· 

\"'ê.:"-:, do as ele roupa, limpar metaes, e curar femlas. 
E! i;,..t' ':f "eude-111e em toctas 1u1 p1•incipne11 
r~:.~.lÇ~'.~g.1 pbarmacia•' e dl'Ol(Rriâ11 , preÇo 300 RErS. 
... =:!';~=::~!' ~.\)} 
":J~ r e " · 

VERMJFUGO DE 8. L. ,AHNESTOGK 
E' o melJ1 or r~m edio contra lombrigas. O proprieta ri o está prom· 

pto a devol_ver o drn hei ro a qualque r pessoa a yuem o remediu não 
faça o . etfe1to quando o doente tenha lombrigas e seg uir ex actamen­
te as rns tracções. 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do Mousinbo da Silveira, ·-
Porto. ( f) 

CARTI LHA DO POVO ,. 
_ · Nova edi ção auctoriaada pelo auctor1 

P1·e~o de cada exemplar . ~o 1•eil!l.-Pe10 correto ~õ. 
~oqunto, graudes desco-atos: LO(JO exemplares 12:000 reis. 10 :000 

'90:GOG rei s: etr,. 
(O ~uctor distribuiu de graça q~ mil exemplares da CARTI.LHA 

'DO POVO. 

li 3 . ' 

( OON"T.0~) 
- = po1·=--

T R INDA D E UOELUO 
3,• edição nu~meutada em uu1i111 do dobro 

1 vol. de luxo de !i23 pag. e com u m ex plenilido retrato do auctor 
ern agua fo rte 

Preço 500 rei·l!l-Pelo eor1·elo õ'JO rel11 

A' 'Wenda na C:a111a Edito1•a 
•·l''RARIA Alf,f,A.UD 

RUA DO OURO, 242 , 1. º-L l S B OA. 
·E em todas as livra rias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com tlcseohos ~e 

.HAPHAEL BOUDAlLO PINHEI RO 
80 pn;;inas luinoMa m e nte illu1Uradn11 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis ·---DESCONTOS PAR,\ REVENDA: atê liOO 
exemplares. 2 0 oiº d e descon to; de 500 alé :1:000 
exem11lares , 2& oiº ; de,J.:@00 a li:OOO exempla-
res, 30 oiº· ' 

A' 
-~{)'®~---

venda em to(las as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLAtD-RUA DO OURO. 242. t º-LISBOA 
A.eceltam-se eor1•espondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
"' CJollecção de <:ontos in.rautil!I publicadol!I 11ob a dl-

r.-c1,1t\o do 
D. ANNA DE UA8'I'R0 OSORIO 

Publica ção mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 
60 reisr 

Assignatora annnal, ou t2 folh etos GSO rciB . 
Estão publicadas 7 ~éri e s d'esta in teressante public3ção , untca 

n~ senero que se publica em Portugal, e os D. 
0

• 3 7 e 38 da 8. ª 
sert e. 

· Preço de cada série, ou seis folh etos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis . 

A corres r ondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se­
tubal. á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, séries ou folheies a­
vulso, devem ser dirigidos à administração. Lh>ra1·ia Edito1·a 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:IOS - Rua de 8. Roque, :1:10 - LISBOA 

A' vead a, «Co ntos InfantisiJ illustra dos com ehromos, d'esde 4.0 
~00 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc. , 

ovos o ~sados, a preços muito reduzidos 

lenção. M;1ito sorriden te, muito carin ho sa , como cunvem a uma boa 
m elhor i·omanee h istorico, e mais bem tllus .. 

trado, e m dl1'trJb11ição 

Um primoroso bi·inde aos assignantes 

UM QUADRO REPRESENTANDO A 

e devutadaami ga dos peqneuioos,' ell a uào qu er ou tra coisa que não sej1 l O 
ins in uar -se doce men te no espi 1ito dos seus l e i to r sin h o~ . des vi ar- lhes 1 
po r mo mentos a aitenção dos fa ti gantes trn bal hos escola res, prepa-: 
ra-los, por meio de um aprov eitavel e confo rtado desca nço pa ra a , 
coutiuaçii o da láh 11ta diaria , onde rdlorirá , de quando em quando, a 1 
recorr!ação ti a hi storia lida, dos versos decorados, junto d1 mamã. 
á hora ri;pousa da do serão . A's mães amantis> imas reco mmendamos -VIS T A. DE COI~BR.A 
es ra p11 blicação , segura dos attrahti ntes resultados que ella prod uzi r à 

1 

no espirilo dos qne ridos pe~ u e nino s . • e J 1uernetas semanaes de 24 paginas, illustradJs 60 rei·s 
Co1ulicõel!I da publicncíio T 

Cnntos populares , uovid os aqui e aco lá, ou sim p!A, mrnte peq uAnas 
1 

. omos mensaes do t~O paginas 300 reis 
lli s ~n ri as cread as pela i_nv ~ nt~va d:1 di rec t . .i ra d'es ta qnblicaçiio, .ª. Bi · I PEOIDO_S_O_E_A_S_.-.I-ü_N_'.t\-.-r-o_n_\_ \ __ 
b11ot11 e co Jufa nhl pra sa l11 r um vo lume po r an uo , d1v1d1 do . . _ ' 

1 

em 12 rasc icnlos independ en tes , d11_ 24 pa)! inas cada rasc icu!o, em ro r- ; Li vrarm Editora GUIMA RAES LIBANIO & C • 
mato de c1mo->e xto, imp ressos ni tidamente sob re fi n1ss 1mo p~pel . r . ' • 

Publcar· se · h:i rr§! Ul arnF·nte um fasc icn lo ror mez. Cada volume 1 1 08, n ua de S. Ho11ue, 1 10-LISBO.t. 
terá seu titulo dill'er t> nte,_ s:_nrlo C:oa· de .'"osa o do paimeiro. j ,E. n'es ta villa ao corre~podden t e da Empreza, snr. José da Sil · 

Condu;o e B da ft l!ll!lt"n a tu a•a , va Vie ira , oude se distri lrnem prospectos. 
A e s~igna t11ra far -se-á por sé1 ie s d~ 6 fasr i cu ~ os , ao preço de 360 

reis cada se ri e. O volume completo (12 fa scicul os), par a os assignan- ! 
tes, custará 900 re is. 

Hedacção e odminitU1·ação-SEBPA 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:ollecçno d e ma g nifico l!I 1·om n n cel!I d o s melbo1·e• 

1uu·•o1•ef!I. a 2 0 0 1·eh1 eada ' 'ol u m e, 
Public a- s e ·m e 1111 n 1me- nte u1n ' 'olu111e. 

N." t 
A~·:fOR D,OUTONO 

volume de 2ü0 pa~inas . illnstrad o. 
N ° 2 

l'i:t.. 'C.J" T ~ 
t vnlume de 288 pag inas 

N.• 3 

PECCADORA IM MACULADA 
i volume de 30fi paginas 

Pedidos ao Ce ntro Inte rnacional d e Publicaçfiel!I 
DE 

AR~ALDO 80i\RE8 • P1•a çll de n. Peda·o:-POR 'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
~tílG!ililil"Mi'ilililllllDlliliilliiil'llllliilil'D!I 

80 RÉIS Oi rec to ra: 100 HÉUil 

Noacto da e~~ · ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega 
- - ms • 

olORNi\L DAS FAHILIAS Publicaç ão •emana i 
------·~·------- ~-----

Por contracto fe ito em Paris , sa irá toJa s as «seg und as-feirasl) a 
110111\ lllustradR contendo em magnificas gravuras a preto e 
eoloridas, todas as novidades em chapéus, toil ettes, p;,antasias e 
confecçõ.es , tanto para senhoras como para cr tianças. (( Moldes co rta 
dos •J, tamanho natural. Bordados rle todos os fei tio ~ , acompanha 
dos das respecüvas descripções. Conterá uma C< revi sta da moda iJ , 
onde todas as semanas indicará aos seus lei tores, os factos mais 
impo rtantes que se derem durante aqaelle es11aço de tempo e que 
se relacionem com o seu ti tul o. «Corre•po adeuci a": Secção destinada 
a responder a todas as pessoa> qu e se di rij am á Uoda 111u11tra dn 
sobre assumptos d e interesse apropriado. << Receitas iJ necessa rias 
a tod1s as familias , etc ., etc . «A secção litter aria coostarà de ro · 
mances, contos, hi storias, poesias. A Boda lllustrl\da fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas qne se publica em 
Paris na lrngaa portugueza, e pela clareu utilida de e variedade 
dos seus art il;! OS torna-se 
INDISPENSA'1EL EU TODAS AS CAl!ii\l!i DE FAUILli\ 

A Uoda. Illuf!lt1•ada publicará por anm> 52 nume ras de 16 
paginas, com 56 col umnas, em grande form ato, 2: 480 gravuras em 
preto e coloridas, õ2 moldes conados, tamanho natural. 

1 .1 edição C:ontiiçõeM da a1Hli;ualura 2.ª edição 

ANN O . - 52 nu meros com 1 ANNO , - õ2 numeras com 
1 :800 J< rav uras em preto e colo-

1 

i :800 gravuras em preto e colori· 
rid as , õ2 mol des co rtados , tama- das, 52 moldes cort ados, tama­
nho na tural, 52 ' num. com t04.0 nho natura l, 4$000. 
gravuras de bordados , 5$000. 

SE ~IESTRE. - 26 numeros SEMESTRE. - 26 numeras 
com 9!JO gravuras om preto eco- com 900 gravuras em pre to , e 
lorida, 26 moldes cort ad os; tam a- colori das, 26 moldes cortados em 
nho natural , 26 num . com 520 1 ta manho natural , 2$t00. 
gravuras de bordadus , 2$500. 

. TRIMESTRE . -13 numero s 
com 4.õOgravuras em pre to e co­
loridas, 13 moldes cortados em 
ta manho natural, reis .1$100. 

THIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 gravuras em preto e co­
loridas, i3 mold'es cortados, ta· 
roanbo· natural, 13 num . com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOA , PORTO E <JOIURRA 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e colo ri das, nm 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com lli, gravvras 1 
de bordados. 
No neto da entrl"i;a 100rl!I 1 No neto da enfre;-a SOrl!I . 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA ê acompanhada d'um nu· 
mero do cc Peli& E c c o de l a 01•od e 1•ie n, jornal especial de 
bordados em to dos os ge nero s, roupa s do corpo, de meza, enxovae ­
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha . obras de phans 
tasia , rendas. pa ssamantaria, etc., etr. encontra-8e na MODA IL· 
LUSTRA DA , a traducção em portuguez d'aquelle j• rual. 

ABl!!lii;na·l!!e em todas Rl!I 1i'l>'1·arin11 do 1·el110, llball 
e Drazil e na 110 ediao1• 

Antiga casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

PUHLICACJ.\O HE:'\S.4.L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTI'10 E ILLU~'.l'UADO 

Contendo 40 mappas expressamente orava llos e impressos a cô · 
res.' HiO . pa ~ inas de texto de do as ~o lu~1nas 1J peno rfe 300 gra­
vuras r eph~>!llllHndo vista s elas prmr1pae, cida-l tis e monumentos do 
mnndn, pa izagens, rl'lratos d'hnmen• rule bres, fi gura s tli aí' rammas, etc. 

A p a• imeira p ublicaçtio que 11'e@le gt"nt"1'0 se faz 
110 a)aiz 

Obr~ dedicada á Socie.Jadti de G•\ographia de Lisboa em com­
memo• açau do 4.• centcnari o da 1ndia 

OR DEH D A. PUBLICAÇÃO 
. O Mu ndo-Eu1 opa-l 'ortugal. physico-.Portugal politico=Colo · 

OI a3 por t~guezas" (Açores._ Marle11 a )-~o lom a s .portnguezas ( Gni11é, 
CaLo Ve1do, ~ · lhomé Pr1 ~ c1pe, Ajuda)-Colontas portaguezas (An­
go la, Moça m b1q ue )- Co lo mas portag u~zas (1 urlia portugueza, Macau, 
T1 rn or) - Hespan ha-França- Su1ssa-ltalia- Peni nsula dos Balkans 
- Grec ia- flhas Bi itanicas- Hollanda, Belgica-- Allemanha Au , tri a­
Oi na marca, Sueci;i e Noruega-Hassia - Asia occid ~ ntal-Iu d i a­
q1i ina, Japão - Archipelaj;!o asiatico-Af; ica-Africa (L• parte)-A­
fr 1ca (2. • pa rte)-Afnca (3. • pa< te)-Anierica dn Nortn-Can adá-E~ ­
tadns Unidos- Mexico-Atn erica central, Antilhas-Amarica do Sol­
America d11 Sul (t . • parte)-A meri ca do Sul (2. 1 par1e)-Urazil­
Ocea n1 a- Hegiões pola res. 

Cond içõe s da R81!l l gna fora : 
Toclos os mezes será rlis tribuitlo um Ca scie11lo contendo nma car­

ta geographica cu1.dadosamente gravada e impressa a côres, urna fo ­
lha de quatro pagrnas de tex to de 2 columuas e 7 ou 8 grava~as e 
uma capa pelo. preço de 150 reis pagas no a cio da entrega. 

Todo o ass1gnaot e qne tome a rasponsabilidade rle 3 ou mais as­
sign aturas !Alá dir Pito a 20 pur conto de abatimento e de W assigua­
tur~s em deaute a 20 por Cf'Oto o um exemp lar gra tis. N' estas cou­
d1 çoes accellam - ~e c.o rre s po11~ untes em todas as terras das proviucias. 

Para as prov in r1as as ass1gna tura s serão pn aas adeantadanrnote na 
razão de 2 ou ma is fascículos, sendo o porte rr:nco. 

~oda a corre>pon •lencia e pedi •los rl'a s>i g11at:ira devem ser rliri gi. 
d o~ a Emp1·e·.1J n E~ito a•a do AU1ut d e f.let>llól'R(th ia Uui­
venat-HUA DA BOA VISTA, 62, :l.. 0 Esq. - LfSBOA. 

HifZt U?O 

• 
DOENÇAS DE · PEITO 

f ~íll~~~ rf ITílíl~l f EílRUbl~íl~~ ílt f íl~~c~ 
filUCA LEGALMENTE ÀUCTORISAOA E PRIVl!.EG IADA EM PORT ll GAL 

Prel"rada por P EDRO AUGUSTO FRANCO, Coma1endador da Ordea 
d8 Cbristo, Pharmaceulico forcecedor da !leal Cm de Sua lfager.tade Pidrl issima El-Roi 
o Senhor D. Luii 1, Membro Honorario da Sociedade Pliarmmul1ca Lusitana, e de ogtru 
aociedades scientificas e induslriaes, premiado, ele. 

Esta fa rinha, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de facil digestão, nti lissimo para oessoas de estomaoo 
dobil ou enfermo, de idade avanç.ada, con

1

valescentes, amas je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um val ioso medica­
mento que pda sua acção toni1,a reconstituinte é do ma is reco­
uheciuo prornito nas pessoas anemicas, de constiLuiçào fraca , e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evide~ciada pelo uso quasi geral que d·eila se faz n'aquelle pai~ 
ba mwtos annos. levou o autor a lorna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ha 1:ambe:an a ~ues:rna f'arinha p e itoral pre­
p arada SEJ'.\I. FE l.~RO, pura os calliOl!i e an que 
e lle ni'í.o s~j., ... ,_,o n.i;;;:E'>Uu.u.ln. 

JOAQUIU l.El'I'Ã U 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMI A NACIONAL 
Li vra ria Cen tra! de G0~1ES DE G.\I\\' ALllO-EJitor- R.ua da 

---------------------...:...Prata iõ8 a 160-LISBOA. 


